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STADO  interior  do  reino  ao  tempo  da  morte  do  Bispo  D.  Pedro  Soares.  Elcirões  na 
Cathcdral,  que  produzem  o  scisma  com  a  escolha  de  dois  Bispos  ao  mesmo  tempo, 
eleitos  para  esta  Diocese.  Contendas  por  motivo  desta  eleição ,  que  dão  em  re- 
sultado avocar  Gregório  IX  a  Roma  o  processo,  e  eleger  D.  Tiburcio  para  Bispo 
de  Coimbra.  Não  aceita  este  a  eleição ,  c  renuncia  á  escolha  que  de  sua  pessoa 
faz  o  Poutificc.  Resultados  desta  repugnância,  que  obrigão  Gregório  IX  a  im- 
por-lhe  a  pena  d'obediencia  para  tomar  conta  do  Bispado.  Chegando  a  Coimbra, 
o  tomando  conta  da  administração  do  Governo  Episcopal  não  se  quer  por  muitos 
annos  assignar  senão — Bispo  Eleito. — Reflexões  a  este  respeito,  e  refutação  de 
alguns  auctorcs,  que  nomcão  outro  Bispo  antes  deste,  succedcndo  a  D.  Pedro  I. 
Governando  ainda  como  Eleito  é  chamado  a  Roma  para  assistir  ao  Concilio  que 
ali  queria  celebrar  Gregório  IX.  Parle  para  Hespanha  para  dali  seguir  seu  destino, 
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mas  constando-lhe  da  guerra  que  entre  a  Cúria  c  o  Imperador  se  levantara,  não 
prosegue  mais  avante,  e  volta  ao  Bispado.  Questões,  e  desavenças  que  tem  com 
o  Rei ,  por  este  lhe  não  querer  deixar  entregar  o  dinheiro  que  para  a  sua  Sé 
lhe  havia  deixado  AíTonso  II  depositado  em  poder  do  Prior  do  Hospital.  Queixa-se 
a  Roma  ,  c  resultado  desta  queixa.  Agitações  e  descontentamento  dos  Prelados 
Barões  do  Reino  com  o  Rei,  e  queixas  a  Roma  donde  se  expede  Breve  para  este 
ser  admoestado,  e  cessar  a  oppressão  ,  e  violências  que  se  fazião.  Segunda  vex 
é  chamado  a  França  pelo  Papa  para  assistir  ao  Concilio  Lugdunense  :  parte  para 
Leão  e  vera  dali  com  o  Conde  de  Bolonha  ,  e  outros  encarregado  de  dar  a  exe- 
cução o  Breve  que  nomeava  o  Bolonhez  administrador  e  defensor  do  Reino.  Entra 
em  Lisboa  e  dirige-se  a  Leiria.  Questão  com  os  Padres  Cruzios,  e  arruídos.  Di- 
rige-se  a  Montemór-o-Velho  e  pouco  tempo  depois  morre.  Reflexões.  Contem- 
porâneos. 


D.    TIBUP.CIO    1  1 ."    BISPO   DE   COIMRRA. 


1233  a  1246. 


Sem  conhecer  seus  desvios  das  regras  canónicas ,  nem  render 
seu  parecer  á  razuo,  antes  proseg-uindo  desassisadamente  contra  o  clero 
sem  rasoaveis  fundamentos ,  tinha  o  Bispo  D.  Pedro  Soares  excitado 
contra  si  os  clamores  dos  súbditos,  ({ue  a  final  chegados  a  Pioma  tinhào 
feito  com  que  o  Fontifice,  que  entào  era  Gregório  IX,  severamente  o 
reprehendesse,  e  movido  desta  censura  renunciasse  o  Bispado,  como  aca- 
bámos de  ver. 

IVào  ofierecia  melhor  aspecto  o  governo  do  Rei  nesta  occasiuo. 
Os  mesmos  desvios  que  na  ordem  ecclesiastica  se  notavão,  erào  repe- 
tidos na  politica :  a  dissolução  social  ja  apparecia  na  lucta  profiada 
entre  os  Baròes  e  a  Coroa  ,  bem  como  entre  os  Prelados  e  o  Piei  e 
entre  os  Ricos-homens,  sem  que  a  justiça  procedesse  como*  era  do  seu 
dever.  A  fraqueza  <lo  governo  manifestava-se  claramente;  as  nuvens 
loldavào  o  horisonte:  e  a  tempestade  estava  imminentc,  sem  haver 
(juem  a  esconjurasse. 

Logo  que  o  Cabido  Conimbricense  teve  noticia  do  falleci mento 
do  Bispo,  tractou  de  eleger  |3ara  a  Mitra  vaga  successor,  conforme  aos 
Cânones,  pratica  e  uso  da  Cathedral :  e  ou  fossem  as  ambições,  ou  as 
intrigas  suscitadas  em  taes  occasiOcs  no  corpo  cai)ilular,  dois  bandos 
se  apresentarão  e  dtias  parcialidades  dividirão  os  votos  que  derào  em 
resultado  um  scisina,  apparecendo  eleitos  dois  Bispos  ao  mesmo  tempo, 
elegendo   uns  o  Deào ,    que  julgo  ser  Mestre  Julião ,    filho  do  outro 


Mestre  Julião,  Chanceller  do  Rei  AíTonso  II ,  e  outros  o  Cónego  D. 
Jjarlliolomeu  (1),  membro  da  mesma  corporaçào. 

Os  novos  eleitos  começárào  o  processo  da  sua  confirmtiçào ,  mas 
sendo  esta  logo  impugnada  de  uma,  e  doutra  parte,  a  contenda  passou 
á  Metrópole,  e  íicou  em  Braga  seín  decisão,  apesar  dos  esforços  c  pre- 
cauções que  tomárào  os  contendores  para  irem  áquella  Guria  por 
causa  dos  roubos  que  impunemente  se  faziào,  e  das  mortes  e  malefí- 
cios que  infestavào  o  reino  por  toda  a  parte  (2) ,  e  apesar  também 
das  relações  e  protecção  que  ambos  os  contendores  deviào  ter  naquella 
cidade,  tornando  por  consequência  longa  e  difficultosa  a  decisão  de  tào 
grave  pleito. 

Em  quanto  pois  estes  negócios  corriào  naquella  cidade,  ja  liavia 
constado  a  Gregório  IX  nào  só  o  scisma  que  pezava  no  Bispado  Co- 
nimbricense ,  senào  também  a  gravidade  da  questão  suscitada  nesta 
Igreja  com  tSo  grave  escândalo  da  Christandade,  e  pela  Dataria  se  cx- 
j)edio  Breve  Apostólico  fazendo  apparecer  na  Corte  de  Roma  os  dois 
novos  eleitos ,  e  avocando  o  Pontífice  a  causa  para  por  elle  ser  deci- 
dida (3).  Cliamados  com  eílbito  á  Cúria  Romana  os  dois  eleitos,  e  tra- 
ctado  ali  aquelle  negocio ;  depois  de  vários  alvitres  propostos ,  e  nào 
sem  grandes  difficuldades ,  como  diz  o  mesmo  Pontifico  na  Bulia  de 
nomeação  do  Bispo  D.  Tiburcio,  ambos  renunciarão  o  direito  que  po- 
diào  julgar  ter  á  confirmação  da  Dignidade  Episcopal  (4),  e  para  evitar 
novas  contestações  resolveu  Gregório  IX  nomear  em  seu  logar  o  Tbe- 
soureiro  de  Palencia,  bomem  de  virtude  c  saber,  segundo  se  collige 


(1)  No  armário  dos  documcnlos  avulsos  encontrei  os  artigos  do  libcllo ,  que 
o  Bispo  o  Cabido  linha  offerecido  contra  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz  ,  e  entre  estes 
acha-se  um  ,  que  diz  —  Provará  que  no  tempo  das  eleições  do  Deão,  e  D.  Bartlio- 
lomeu  os  Cónegos  estiverão  reclusos  naquelle  dito  Mosteiro  —  quod  quadraginta  annis 
citra,  tcmpore  clectionum  dccani  et  domni  Hartholomei ,  canonici  fiierunt  cxules  in 
«lonasterio  sancte  crucis.  Donde  se  mostra  que  forSo  estes  dois  os  eleitos  na  vagante 
de  D.  Pedro.  Confir,  a  minha  memoria  publicada  no  Instituto  vol.  IV  sobre  a  revo- 
lução de  12i6. 

CS)  O  Chantre  desta  Sé  interrogado  sobre  a  demanda  que  corria  entre  o  Bispo 
e  o  Cabido  de  uma  parte ,  e  o  Mosteiro  da  outra  ,  disse  que  se  lembrava  da  causa 
que  então  se  tractíira  sobre  as  eleições  depois  da  renuncia  do  Bispo  D.  Pedro,  e  que 
os  que  foríio  a  Braga  para  tractar  delia  forào  de  noite,  c  ás  occultas ....  quod  recor- 
datur  de  causa  electionis  cdebrnta  in  cctlcsia  coliinhriensi  post  cessionem  domni  petri , 
et  lunc  ipsi  qui  ivcrunt  Bracaram  pro  traclanda  causa  furtim  et  in  nocte  ivcrunt,  quod 
audivit  a  sociis  suis.    etc.  Inquir.  na  Gav.  12.  r.  2.  m.  1.  n.°  43. 

(3)  Cum. .  . .  personaliter  ipsi  electi  ad  sedem  Aposlolicam  accessissent.  .  . .  iidcm 
post  diiilinam  conccrtalionem  jus  si  quod  habcbanl  libere  resignarunt.  Bui.  cum  super 
duabus  8.  Id.  Scpt.  Pont.  8.  Greg.  IX.   Gav.  do  Bispado  n.°  227. 

(4)  Libere  resignarunt.  Id.  ibid.  Gav.  do  Bispado  n."  227. 
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não  só  da  designação  que  o  mesmo  Pontífice  lhe  dá  de  Mestre ,  mas 
também  das  informações  que  na  referida  Bulia  se  notão(l)a  seu  favor, 
e  de  que  o  Pontifice  faz  menção.  Não  temos  documentos,  nem  podemos 
seguir  bem  a  historia  mysteriosa  desta  eleição :  o  certo  é  que  D.  Ti- 
burcio  constando-lhe  da  nomeação  Pontifícia  escusou-se  com  todo  o 
empenho,  e  até  jurou  não  vir  para  Coimbra,  nem  aceitar  similhante 
graça  (2).  Assim  o  declara  o  Chantre  desta  Sé  Mestre  Martim ,  que 
neste  tempo  governava  o  Bispado  de  Coimbra  por  Provisão  do  Me- 
tropolitano Bracarense,  como  se  lé  nas  citadas  inquirições  (3),  e  o  pró- 
prio Pontifice  na  Bulia  =  6'w^  super  </m«^wj  ==  datada  dEspoleto  em 
1235  (4),  o  affirma  nas  palavras  = //cíí  invitum  et  non  modicum  re- 
7iUentem.  = 

Por  este  motivo  continuou  ainda  vaga  a  Cadeira  Episcopal  por 
mais  de  dois  annos ,  e  os  negócios  ecclesiasticos  do  Bispado  cada  vez 
mais  complicados ,  porque  ao  passo  que  o  governo  espiritual  da  Dio- 
cese era  regido  por  um  Delegado  dó  Primaz  como  Metropolita,  o  go- 
verno temporal  o  era  por  um  do  novo  eleito  (5).  E'  de  presumir 
que  D.  Tiburcio  ja  d'antes  havido  por  homem  de  timorata  consciência, 
saber  e  virtudes,  conhecendo  o  estado  do  reino,  as  dissensões  que  nelle 
se  ateavão  continuamente,  as  leviandades  do  Rei,  e  os  excessos  em  que 
por  sua  causa  tinlia  cabido  seu  antecessor,  é  de  presumir,  digo,  que 
quizesse  antes  preferir  a  vida  pacifica  em  que  se  achava  coUocado  com 
a  Thesouraria  de  Palencia,  á  vida  amargurada  que  se  lhe  preparava, 
nomeado  para  este  Bispado  tendo  contra  si  o  Rei,  e  a  Nobreza  que  o 
rodeava,  que  pouca  affeição  lhe  teria,  se  cumprisse  os  seus  deveres ; 
por  este  motivo  foi  preciso  que  Gregório  IX  o  absolvesse  do  jura- 
mento, e  lhe  ordenasse  debaixo  de  obediência  de  vir  governar  o  Bis- 
pado, a  que  tanto  tinha  resistido.  CoUocado  pois  o  Bispo  eleito  nesta 
posição ,  resolveu  tomar  conta  do  governo  da  Diocese ,  mas  com  tal 


(1)  ....Unde  dilcctum  filium  magistrum  Tiburcium  palenlinum  sacristam  de 
quo  multa  comendatione  digna  mulUs  refcrcnlibus  inteilcxiraus.  \ú.  ibid. 

(2)  ....  audivit  quod  damnus  Tiburcius  tunc  clectus  renuntwvit  provisioni  de 
se  facta  et  juravit  non  venire  ad  eccksiam  colimbriensein,  et  slctit  por  Ires  annos  et 
anipliiis  qui  non  vcnit  ad  ccclosiam.  Jura  o  Chantre  nas  inquirifõcs  citadas. 

(3)  Gav.  do  Bispado  n.°  227  acima  cit. 

(4)  Ex  officio  nostro  licct  rcoilenlem  non  modicum  et  invitum  in  episcopum 
veslrum  providiraus  assuinendum,  firmam  habenles  fiduciam  quod  sub  ejus  rcgimine 
rcsurgere  debcat  et  ad  feliccm   statum  perduci  eclesia  memorata.  (Ircg.  IX.  Bui.  cit.. 

(5)  O  Cónego  João  Fernandes  jura  nesta  inquirição  que  D.  Tiburcio  renunciara 
o  Bispado  jurando  não  \ir  para  elle  de  modo  algum  ,  mas  pozera  nelle  Vigário  lemr 
peral— «quod  posuil  vicarium  ia  eclesia  calhedrali  in  lemporalibus  —  Inquir.  cit.  ibid. 


precato,  e  com  tão  grande  reserva  que  em  todos  os  documentos  que 
delle  se  encontrão  com  muita  frequência  se  nota  a  sua  assignatura  = 
Tiburtius  ^/ê'<7^wj=(1),  fórmula  que  conservou  ainda  por  muitos  annos 
(2),  e  o  próprio  Innocencio  IV  em  1243  por  tal  o  designa  no  Breve 
dirigido  em  1 1  de  Julho  contra  Sancho  II  para  lhe  entregar  o  di- 
nheiro que  o  Rei  D.  Afíbnso  tinha  deixado  em  deposito  ao  Prior  do 
Hospital  para  a  claustra  da  Sé  (3) ,  o  qual  lhe  fora  por  elle  embar- 
gado para  nào  ser  entregue,  e  cuja  solução  se  verificou  muito  depois 
da  morte  do  referido  Rei,  e  nào  sem  custo ! 

Do  que  temos  atégora  visto  se  conhece  o  engano  em  que  cahiu 
Pedralvres  (4),  e  outros  que  aponta  Leitào  Ferreira  (5),  quando  nos 
seus  catálogos  incluirão  outro  Bispo  D.  Pedro ,  successor  do  Bispo 
Soares ,  como  eleito  pelo  Cabido  por  occasião  do  scisma,  de  que  ja 
acima  fallei ,  pois  que  nenhum  outro  se  lhe  seguiu  como  successor , 
senão  D.  Tibureio,  nào  fallando  nos  dois  eleitos,  que  nem  forào  re- 
conhecidos, nem  chegarão  a  governar  o  Bispado  nenhum  delles,  sendo-o 
pela  delegação  do  Arcebispo  Metropolitano  o  Chantre  desta  mesma 
Cathedral  de  Coimbra,  e  devendo  por  consequência  ser  eliminado  do 
referido  Catalogo  de  Leitão  Ferreira  esse  D.  Pedro  que  nelle  se  acha 
incompetentemente   incerto.  —  Não    podemos   marcar   com  certeza  o 


(1)  Gav.  10.  R.  2.  m.  1.  n.°  35  e  Gav.  16.  R.  1.  ra.  2.  Leitura  nova  n."  1. 
escrevendo  era  Junho,  e  Agosto  de  1242  ao  seu  Cabido  diz  —  Tiburcius  Electos  Co- 
limbriensis  capitulo  suo.  J.  P.  Ribeiro  Diss.  22.  Tom.  5.  pag.  Kil. 

(2)  Ainda  cm  12i3  o  designa  por  eleito  Innocencio  IV  na  Bulia  —  sua  nobis  — 
dirigida  ao  Bispo  de  Samora  5.  Idus  Julii  Pont.  I.  Gav.  11.  R.  2.  m.   1.  n.°  40- 

(3)  Este  dinheiro  deixado  por  D.  AlTonso  II  a  esta  Cathedral  custou  muito  a  al- 
cançar-se  não  só  peto  empate  de  Sancho  II  senão  também  pelo  do  Prior,  que  a  final 
foi  obrigado  a  fazer  delle  entrega.  Deste  embargo  feito  pelo  Rei ,  diz  Innocencio  IV 
que  mal  pode  acreditar-sc  de  Principe  cbrislão  —  quod  vix  credere  possumus.  Buli. 
cit.  ibid. 

(4)  Manuseripto  fl.  63  (Cartório  da  Cathedral  de  Coimbra).  Fallando  das  eleições 
depois  da  renuncia  de  I>.  Pedro  Soares  diz  —  Uns  derào  seu  voto  a  D.  Pedro,  outros 

nomearão   outra  pessoa  a  quem  se  não  sabe  o  nome  ,  os  quaes  o  Papa  Gregório 

obrigou  a  renunciar  nas  suas  mãos D.  Pedro  que  tinha  renunciado  viveu  pouco 

mais  de  ura  anno  &c.  Deste  engano  que  teve  o  Dr.  Pedr'alvres  tirárào  outros  Escri- 
ptores  o  celebre  D  Pedro,  que  fazem  figurar  no  seu  catalogo  como  Bispo  de  Coimbra, 
quando  nenhum  dos  eleitos  acima  tinha  tal  nome.  Vej.  a  not.  1. 

(5)  Leitão  Ferreira  Catai.  n.°  32  e  Fr.  Bernardo  de  Braga  que  elíc  cita.  O  en- 
gano é  tâo  notável,  que  as  testimunhas  da  inquirição  referindo  a  ordem  da  successia 
do  Bispo  D.  Pedro  Soeiro  ,  dizem  que  a  este  se  seguiu  D.  Tibureio  ,  e  isto  aflirma 
o  Chantre  que  fora  então  tcslimunha  de  vista  dizendo  —  quod  domnus  Petrus  cessit 
(renunciou)  in  mensc  junii  ifisn  (este  presente  in  manibus  domini  pape  et  provisum  fuit 
de  doinno  Tibureio  eclesie  colimhriemi ....  per  literam  apostolicam  quara  vidil  «l  legit 
—  Logo  nâo  houve  nenhum  outro  antes  delle.  Inquir.  cit.  Ibid. 
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anno  era  que  D.  Tiburcio  viera  para  Coimbra  como  Bispo,  e  come- 
çara o  seu  governo.  Nem  as  testimunhas  da  inquirição  o  dizem,  nem 
os  documentos  do  tempo  o  declarào :  o  que  sabemos  é  que  apezar  da 
intimação  que  lhe  fez  Gregório  IX  sob  pena  d'obediencia  para  tomar 
conla  deste  Bispado ,  nào  viera  para  elle  logo,  mas  alguns  annos  me- 
deárào  ainda  (1)  até  sua  vinda  e  começo  de  seu  governo  pessoal.  Em 
o  primeiro  de  Setembro  de  1239  ,  ja  elle  se  achava  neste  Bispado,  e 
em  Montemor  se  decidiu  nesta  data  uma  contenda  entre  elle  e  a 
Rainha  D.  Tereza  (Santa)  sobre  a  Egreja  de  S.  Martinho,  da  mesma 
Villa ,  de  que  fora  Juiz  Arbitro  o  Prior  de  Santa  Cruz.  Nella  diz  o 
Prior  ===  que  havendo  tirado  depoimentos  (sobre  a  questi5o)  na  pre- 
sença da  Rainha  c  do  Bispo  Eleito  &c,  =  signal  de  que  naquella  data 
elle  alli  se  achava  presente  (2),  e  signal  também  evidente  que  ja  dantes 
tinha  começado  o  seu  governo  achando-se  neste  Bispado  talvez  desde 
o  principio  deste  anno  (1239)  ou  do  antecedente.  Se  é  licito  ajuizar 
á  vista  do  que  dizem  as  testimunhas  na  ja  citada  inquiriçío,  que  de- 
pois da  sua  eleição  elle  estivera  por  dois  annos  e  mais  sem  vir  para 
o  Bispado  (como  ja  acima  vimos)  acharemos  confirmada  esta  conjectura 
com  o  documento  citado  (3) :  e  por  tanto ,  que  a  sua  Prelazia  co- 
meçara em  fins  de  1238  ou  princípios  do  seguinte  anno  com  a  sua 
assistência  em  Coimbra  ou  dentro  da  Diocese,  e  não  em  1234,  como 
diz  Leitão  Ferreira  e  Cunha  sem  fundamento  ,  nem  exame  de  docu- 
mentos (4),  guiados  ambos  pelo  que  escreveu  o  ja  citado  Dr.  Pedral- 
vres. 

Continuào  as  Meuiorias  deste  Bispo  em  vários  documentos,  e  por 
que  o  Pontífice  quiz  celebrar  um  Concilio  geral  cm  Roma  em  1241, 
para  elle  recebeu  este  Bispo  a  carta  convocatória,  e  a  10  de  Novem- 


(1)  E'  o  mesmo  Chanlre  desta  Sé  quem  declara  com  Ioda  a  clareza  estas  épocas, 
pois  procurado  sobre  o  tempo  da  vacatura  da  Sé  dopois  da  renuncia  de  D.  Pedro  diz 
—  quod  per  duos  annós  et  amplius. .  .  .  quia  ipse  crat  tunc  vicarius  auctoritate  Archie- 
piscopi  Bracarensis. . . .  et  numcravit  annos  cl  invenit  sic  esse.  —  Ibid. 

(2)  ....  Habitis  altestationibus  corara  domina  regina  ot  domino  electo — Palavras 
que  mosírão  a  presença  d*uns  e  outros  naquella  Villa.  Gav.  8.  R.   1.  m.  1.  n.°  8. 

(3j  Todas  as  testimunhas  são  concordes  a  jurarem  que  elle  estivera  mais  de  dois 
annos  sem  vir  para  o  Bispado,  e  não  só  o  Chantre,  mas  ainda  os  outros  jurão  o  mesmo, 
e  por  tanto  verificão  o  que  deixo  dito  acerca  do  seu  governo,  e  residência  no  Bispado, 
e  governando  o  mesmo  anteriormente  por  seus  Delegados,  como  forão  o  Chantre,  e  de- 
pois delle  o  Thcsoureiro  da  Cathcdral. 

(4)  — «Sendo  Thcsoureiro  da  Sé  de  Palcncia  o  Papa  Gregório  IX.  o  elegeu 
para  Bispo  de  Coimbra  no  anno  de  12:14»  —  Leilão  Ferreira  cit,  n.°  33  e  Pedr'alvre5 
Nogueira  Ms.  cit.,  e  ambos  se  enganarão,  porque  a  Bulia  foi  passada  a  8.  Idus  Se- 
tembr.  Pont.  8.  como  ja  fica  dito,  o  que  produz  ura  anno  mais  adiante. 
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l)ro  do  anno  antecedente  partiu  por  terra ,  chegando  a  Falência  ,  sua 
pátria,  teve  a  noticia  da  prizuo  dos  Francezes,  e  do  desbarato  e  apri- 
sionamento dos  JNavios  que  a  Pioma  se  dirigiào,  e  tomando  as  precisas 
cautelas  nào  marchou  mais  avante ,  detendo-se  na  sua  naturalidade 
todo  este  tempo  até  que  voltou  ao  seu  Bispado  nos  fins  de  Julho  se- 
guinte (1).  Com  este  acontecimento  abatido  o  animo  do  Gregório 
IX,  cheio  de  desgostos  com  a  guerra ,  que  entre  elle  e  o  Imperador 
Federico  se  tinha  ateado,  falleccu  ,  e  ficou  o  Concilio  reservado  para 
ser  por  seu  Successor  novamente  convocado ,  como  foi  alguns  annos 
depois  por  Innocencio  IV,  como  teremos  occasiào  de  notar. 

Em  quanto  pois  em  Roma  isto  succedia  ,  e  a  Cúria  se  achava 
enleada  nos  negócios  complicados  do  Império ,  não  o  estava  menos 
D.  Tiburcio  com  o  Rei.  A  pretençào  do  Bispo  para  que  D.  Sancho 
II  lhe  mandasse  entregar  o  dinheiro  que  para  esta  Cathedral  lhe  ti- 
nha Affbnso  II  deixado  depositado  na  mào  do  Prior  do  Hospital ,  es- 
tava por  elle  embargada  ,  e  apesar  das  diligencias  que  fizera  para  a 
sua  cobrança,  nào  tinha  sido  possivel  obter  do  Rei  solução  favorável;, 
nestas  circumstancias  recorreu  a  Roma,  e  o  novo  Pontífice  que  havia 
succedido  a  Gregório  IX  lhe  deferiu  mandando  passar  Bulia  em  1 1 
de  Julho  de  1243  para  o  Bispo  de  Samora,  e  Abbadc  do  Convento 
de  Pelleis  da  Ordem  de  Cister,  da  mesma  Diocese  ,  conhecerem  da 
queixa  do  Bispo,  e  obrigarem  o  Rei  a  mandar  ao  referido  Prior  fazer 
a  entrega  da  dita  quantia,  achando  ser  verdadeira  a  queixa ,  servin- 
do-sc  para  este  fim  de  censuras  ecclesiasticas,  sendo  preciso  (2).  Esta 
Bulia  mostra  bem  a  má  vontade  do  Rei  para  com  o  Bispo;  pois  que 
nella  diz  Innocencio  IV  que  mal  se  pódc  qualificar  o  procedimento 
de  Sancho  nesta  matéria  com  a  qualidade  de  Principe  Christào,  e  até 
mesmo  mal  pode  acreditar-se   tal  procedimento  (3).    Isto    mesmo   se 


(i)  . .  ..Tiburcius  cpiscopus  fuit  vocatiis  a  «lomino  Gregório  ad  curiam  Roraa- 
iiam. .  . .  et  (une  ivit  usque  ad  Palcnlinam  ci\ilatoin,  el  ibi  audito. ...  quod  erant 
prclali  capti  non  ivit  ultra  stctit  in  castella  lt»ti>  It-mporc  quo  rcdiit  in  eclcsiam  suam 
in  linc  mensis  julii.  Assim  depõe  o  Prior  de  S.  Barlholoaicu,  que  seudu  seu  famiIi.Tr 
fi.i  depois  Thosoureiro  da  mesma  Sé.  Il)id, 

(2)  Em  11  de  Julho  dirigiu  Innocencio  IV  ao  Bispo  de  Samora  c  Abbadc  de 
Pelleis  da  mesma  Diocese  e  Ordem  de  Cister  csla  Bulia  dada  aos  V  Idus  Julii  Pont,  I. 
e  a  12  do  rtiesmo  escrevia  ao  Rei  a  mesma  liuila  em  forma  de  carta,  c  no  fim  lhe  diz 
.  .  quocirea  serenilalem  rej^iam  rogandam  duximus  atleutius,  et  horlandam  quatenus 
si  est  ila.  .  . .  inhibitionem  hujusmiKli  ob  reverentiam  sedis  apostoliee  cl  uostram  tan- 
quam  devotus  eclesic  filius  revocare  procures.  Ambas  se  encontrão,  a  1.*  na  Tiav.  11. 
K.  2.  m.  1.  n.°  40.,  a  2,*  Gav.  11.  U.   1.  m.   1.  n."  38. 

(3)     Quod  vix  crederc  possumus.  Innocencio  IV.  Ibid. 
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acha  confirmado  no  depoimento  das  testimunlias  na  cilada  inquirição, 
em  que  todas  depõe  uniformes,  dizendo  que  o  Rei  o  tractava  mal  (1), 
e  só  uma  accrescenta,  que  apenas  presenciara  em  certa  occasiào  o  ser 
por  elle  bem  tractado.  Talvez  para  isto  concorresse  a  demasiada  aus- 
teridade do  Bispo,  a  sua  gravidade  pessoal,  e  as  ligações  mais  intimas 
com  a  corte  de  Roma,  sempre  censora  das  suas  leviandades,  e  prompta 
a  corrigir  seus  desvios  governativos. — A  continua  e  não  interrom- 
pida lucta  da  Coroa  com  os  Prelados  e  Barões  ia  marchando  sempre 
avante.  A  inquietação ,  falta  de  segurança ,  e  de  administração  de 
justiça,  estendia-se  por  todo  o  Reino.  Não  podia  viajar-se  sem  graves 
riscos ,  6  em  uma  palavra  reinava  uma  perfeita  anarquia !  A  revo- 
lução, que  em  breve  devia  seguir-se,  achava  se  desenhada,  e  em  breve 
devia  romper. 

Deixemos  á  historia  estas  causas  e  a  sua  apreciação  (2) ,  e  cin- 
gindo-nos  mais  á  parte  biographica  do  nosso  Bispo,  vejamos  como  as 
cousas  se  dispozerão  para  elle  vir  tanto  a  figurar  na  catastrophe  que 
tirou  a  Coroa  a  Sancho  II. 

Os  procedimentos  do  Rei  para  com  os  Prelados  ja  erào  notórios 
na  Cúria  Romana ;  ja  Innocencio  IV  querendo  desviar  o  Rei  do  pre- 
cipicio  em  que  se  achava  ,  e  querendo  esconjurar-lhe  a  tempestade 
que  ameaçava  destruil-o ,  tinha  expedido  Breve  a  este  Prelado  ,  e  ao 
Prior  dos  Dominicos  desta  Cidade  para  o  admoestarem  e  ponderarem 
as  circunstancias  em  que  se  achava  (3):  mas  ou  fosse  fatalidade  e 
cegueira,  a  que  está  sugeita  a  condição  humana,  ou  fosse  a  falta  de 
bons  negociadores  neste  ponto ,  o  certo  foi  que  nada  se  conseguiu , 
o  mesmo  estado  continuou ,  os  mesmos  crimes  se  repetião ,  e  os 
mesmos  aggravos  se  renovavão  sem  remédio  algum.  Aproximava-se  o 
anno  de  1245,  e  como  o  Papa  tinha  convocado  para  Leão  o  Concilio, 
que  seu  antecessor  Gregório  IX  tinha  querido  congregar  em  Roma, 
os  Prelados ,  Barões ,  c  Municipios  tractárão  de  interessai*'  Innocencio 
IV  para  providenciar  neste  caso,  e  remediar  a  mal  segura  maquina 
governativa,  quasi  aluida  e  desmoronada.  Entre  os  Prelados  nenhum 


(1)  Assim  depõe  o  Chantre ,  o  qual  achando-se  alg:umas  vezes  com  o  Rei,  obser- 
vara que  só  uma  vez  o  vira  Iractar  este  Bispo  com  agrado.  Inquir.  cit. 

(2)  Na  memoria  que  oflfereci  ao  Instituto,  e  se  acha  impressa  no  Vol.  IV.  n.* 
16.  e  segg.  sobre  esta  revolução  attribuí  as  suas  causas  ao  estado  inquieto  do  reino, 
á  dissolução  social ,  e  á  anarquia  que  nelle  dominava  naquelle  tempo,  e  na  qual  ti- 
vera este  Bispo  parte  indirecta  pelas  circunstancias  do  tempo.  Vej.  esta,  e  o  leitor  de- 
cidirá. 

(3)  Vej.  a  cit.  memoria  u."  11  pag.  14. —Hercul.  Hist.  de  Port,  T.  III. 
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podia  achar-se  em  circunstancias  melhores  de  ser  portador  de  repre- 
sentações sobre  o  estado  lastimoso  do  Reino,  do  que  o  Bispo  D.  Ti- 
burcio.  Já  os  outros  Bispos  se  tinhào  dirigido  a  França,  e  outros  ha 
mais  tempo  ausentes  do  Reino  ou  estavào  ja  naquelle  território ,  ou 
em  breve  ahi  chegariào  partidos  de  Roma,  onde  se  achavào  em  prin- 
cípios de  1245.  Negócios  diversos  tinhào  demorado  o  Bispo,  de  forma 
que  ainda  em  principios  de  Maio  cUe  se  achava  em  Coimbra  ;  mas 
instando  ja  muito  o  tempo  da  sua  partida,  marchou  com  eíFeito  nos 
principios  do  referido  mez  (1),  levando  comsigo  os  documentos,  e 
informações  relativas  a  Sancho  II ,  ou  talvez  inquirições  por  onde  se 
provassem  as  malversações  do  Reino ,  e  o  estado  deplorável  em  que 
o  mau  governo,  e  a  má  direcção  de  seus  conselheiros  o  tinha  levado. 
A  lucta  que  na  Alemanha  se  tinha  travado  entre  a  Cúria ,  e  o  Im- 
pério tinha  azedado  os  ânimos,  e  feito  convergir  todos  os  esforços  dos 
Prelados  para  atalharem  e  rebaterem  os  excessos  do  poder  civil  na 
invasão  das  immunidades  ecclesiasticas ,  que  ou  erào  verdadeiras  ou 
taes  se  lhes  figuravào  naquella  occasiào ;  e  por  isso  logo  no  principio 
das  sessões  do  Concilio  derào  preferencia  com  muita  determinação  a 
este  objecto,  tendo  nelle  grandç  parte  o  que  respeitava  a  Portugal , 
e  ás  desavenças  com  o  Rei;  e  por  isso  nào  tardou  muito  que  nào  ap- 
parecesse  a  Biú\a.= Gr andi  non  immejito==que  depois  se  encorporou 
nas  Decretaes ,  e  se  acha  no  6."  debaixo  do  titulo  áQ=Suplciida  ne- 
gligentia  Prcelator=^ú^  qual  era  nomeado  o  Conde  de  Bolonha  Go- 
vernador do  Reino  de  Portugal ,  e  seu  Administrador  para  fazer  res- 
tituir a  paz,  restabelecer  a  justiça,  e  socegar  os  espiritos  que  táo  al- 
voroçados se  achavào  no  Reino  em  tal  conjunctura.  Tào  alheio  estava 
o  Papa ,  e  com  elle  o  Concilio  de  tolher  a  successào  do  Throno  aos 
filhos  legitimos  de  Sancho  II,  que  na  mesma  Bulia  lhes  sào  seus  di- 
reitos resalvados;  e  á  falta  delles  deveu  Alíonso  III  a  sua  elevação 
ao  Throno  ,*  que  lhe  viria  a  caber  pelo  direito  de  representação  como 
irmào  immediato  do  Rei;  se  nào  fosse  a  má  administração,  e  os  maus 
conselhos  daquelles  que  fazem  anticipar  muitas  vezes  successos,  que 
mais  tarde  tem  de  acontecer  (2). 

Durante   |x>is    que   estas  cousas   se  tractavào  no  Concilio ,  e  se 


(1)  Arripuit  itcr  \\\  prima  seplimana  monsis  madii  el  redil  cura  comile  Bolonie 
in  crastino  nativitalis  próximo  scquenli.  Jura  o  Thesourciro  desta  Callicdral  João 
Martii)!».   Inquir.  cil.   Iliid. 

(2)  As  imprudências  governativas  de  Carlos  X  no  mez  de  Julho  de  1830  apres- 
:iárao  a  sua  queda,  c  seu  Succcssor  não  foi  mais  feliz  em  18i8!  !  ! 

2 
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preparavao  os  acontecimentos  que  deviao  em  breve  ter  logar  no  Reino, 
tractava  o  Bispo  de  promover ,  e  instaurar  o  processo  que  meditava 
contra  o  Mosteiro  de  Santa  Cruz,  que  favorecido  por  D.  Sancho  I  e 
seus  Successores  tinha  obtido  nàa  só  da  Cúria  de  Roma  senão  tam- 
bém do  Bispo  D.  Pedro  I,  largos  privilégios  e  amplas  izempeões  com 
grave  prejuizo  da  Mitra,  e  detrimento  do  Cabido  de  Coimbra  em  con- 
tractos muito  lesivos  como  ja  fica  notado  no  capitulo  antecedente.  Por 
este  motivo  passou  D.  Tiburcio  procuração  em  22  de  Septembro  deste 
mesmo  anno  (1245)  a  Pedro  Garcia  Thesoureiro  de  Braga,  para 
como  seu  Procurador  proseguir  na  demanda  contra  o  Prior  do  Mos- 
teiro de  Santa  Cruz ,  instaurado  naquella  mesma  Cidade  perante  o 
Cardeal  Egidio,  nomeado  especialmente  por  Innoceneio  IV  para  aquella 
causa,  a  qual  alli  ficou  indecisa  depois  que  o  Bispo  se  ausentara  para 
este  Reino  com  o  Conde  de  Bolonha  ,  e  mais  sequazes ,  como  quasí 
sempre  acontece  em  casos  idênticos. 

Em  Dezembro  deste  mesmo  anno,  (1)  tinha  o  Bispo  regressado 
ja  ao  Reino  com  o  Conde  e  comitiva  em  que  rinha  também  o  Arce- 
bispo Primaz  D.  Joào  Egas  ambos  Executores  da. Bulia  de  Innoceneio 
IV.  Chegados  a  Lisboa  não  tiverào  impedimento  algum  no  desem* 
barque ,  e  arranjados  os  negócios  como  entenderão  achavào-se  em 
Leiria  a  6  de  Abril  de  1246  (2)  sendo  alli  recebidos  com  grande 
satisíiíeão  e  contentamento  dos  povos  que  na  mudança  de  governo 
viào  o  remédio  aos  males,  que  havia  tanto  tempo  sofíriào  sem  remédio», 
ÒVão  é  do  meu  assumpto  escrever  a  historia  politica  desta  dissensão 
entre  os  dois  Irmãos ,  mas  só  o  que  pertence  ao  governo  de  D.  Ti- 
burcio ,  e  por  isso  a  deixo  no  ponto  em  que  se  acha  e  continuo  a 
biographia  deste  Prelado ,  tanto ,  quanto  se  pôde  saber  á  vista  dos. 
documentos  desse  tempo,  que  ainda  se  poderão  coliigir. 

Era  Leiria  uma  Villa  pertencente  ao  Bispado  de  Coimbra  em 
cuja  Diocese  se  achava ,  mas  doações  dos  Reis  anteceastres  de  D. 
Sancho  tinhào  dado  ao  Mosteiro  de  Santa  Cruz  o  senhorio  temporal 
delia  ,  de  que  recebia  os  direitos  senhoriaes.  Com  esta  doação  tem- 


(1)  Vej,  a  not.  1."  da  pag.  antecedente  «cl  rcdit  cum  cornilc  Biílonie  in  eras- 
tino  Nativilafis»  e  por  tanto  em  26  de  Dezembro  eslavão  todos  era  l.isboa  ja. 

(2)  Instrumento  mandado  fazer  por  I>.  Tihurcio  em  Leiria  para  constar,  e  nellc 
<íiz. .  .  .  «quod  anno  domini  1246.  sul»  era  li2H4,  quarto  nonas  Afrilis  cum  domino 
Comité  Bolon.  de  mandato  apostólico  incedentes  ad  villam  de  Leirena  Colimbriensis 
dif>cesis  venimus  et  cum  idem  comes  jiixta  mandatum  apostolicum  a  tolo  populo  ejas- 
dem  loci  fuissct  receplus  &c.  Gav.  dos  papeis  do  Bispado  n.°  227, 
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poral  entendiâo  os  Padres,  que  a  jurisdicçào  espiritual  lhes  perlencia 
eguahnenle,  ou  queriào  fazel-a  própria  do  seu  governo,  apossando-se 
das  prerogativas,  que  somente  pertenciào  ao  Prelado  Diocesano,  como 
erào  dar  licença  e  jurisdicçào  aos  Padres  para  confessarem,  fazer  Pon- 
tiíicaes,  e  conceder  nelles  as  indulgências  &c.  cousa  esta  que  só  pode 
ser  exercida  pelo  Bispo  competente.  Por  este  motivo  tendo  chegado 
D.  Tiburcio  a  Leiria  (4."  non.  April.)  a  2  d' Abril  de  1246  com  o 
Conde  de  Bolonha,  c  succedendo  ser  nessa  occasiào  a  semana  sancta, 
quiz  o  Bispo  benzer  os  santos  óleos ,  crismar  ,  e  dar  ordens ,  e  por 
esse  motivo  mandou  fazer  os  preparos.  Souberào  disto  os  Padres  Cru- 
zios  e  o  mandarão  intimar  e  prohibir  para  nào  fazer  cousa  alguma 
do  que  intentava,  com  o  pretexto  das  izempções  de  toda  a  jurisdicçào 
do  ordinário,  em  que  o  Mosteiro  estava  ;  porem  o  Bispo  nem  attendeu 
a  prohibição  nem  fez  delia  cabedal,  inteirado  c  sabedor  como  estava  dos 
direitos  e  prerogativas  que  como  Prelado  Diocesano  lhe  competiào, 
e  por  isso  passou  a  benzer  o  crisma  em  uma  Igreja  da  Villa  e  no 
dia  seguinte  a  dar  ordens  aos  Ecclesiasticos  que  julgou  babeis  por 
esta  occasiào  (I)  tendo  d'ante  mSo  fulminado  censuras  contra  quem 
o  impedisse  no  livre  exercício  dos  seus  direitos ,  que  deste  modo  de- 
fendia contra  a  invasão  que  nelles  lhe  fazia  o  Prior  e  Convento  de 
Santa  Cruz ;  e  ou  fossem  estas  ameaças,  ou  o  receio  que  o  dito  Prior 
D.  JoSo  Peres  teve  do  Bispo  que  naquella  occasiào  vinha  com  poderes 
mais  amplos  tanto  espirituaes  como  temporaes ,  o  Bispo  exercitou  li- 
vremente seus  direitos ,  cessando  todo  o  procedimento  da  parte  do 
Convento  contra  elle ,  e  viu-se  desta  vez  desassombrado  da  influencia 
altiva  de  tào  terrível  adversário.  Nào  aconteceu  porém  assim  da  se- 
gunda vez  que  intentou  exercitar  livremente  os  seus  direitos  algumas 
semanas  depois.  Havia  muitos  annos,  que  em  Leiria,  e  terras  ao  Sul 
do  Mondego  se  nào  tinhào  administrado  os  Sacramentos  da  Confirmaçào 
c  Ordem  ,  próprios  e  privativos  dos  Bispos.  As  controvérsias  de  D. 
Pedro  Soares  com  o  Clero ,  a  agitação  do  Reino  por  occasiào  do  go- 
verno de  D.  Sancho,  e  a  desordem  em  que  tudo  se  achava,  tinhào  im- 
pedido nào  só  a  visitação  do  Bispado  senào  também  a  administração 
dos  Sacramentos  que  naquella  occasiào  solcmne  costumam  os  Bispos 
fazer.  Proporcionada  agora   a  opportunidade   a  este  dever  nào  quiz  o 


(1)  Occurrit  lempiis  conficicndi  crismatis  ....  cl  licel  prohibiti  cssemus  a  Joane 
Petri  qui  se  dicil  priorcm  sanctc  crucis. ...  et  crisma  confccimus  in  die  dcbit  o  et  se- 
qweuti  dic  sabalo  saticto  ordines  celebravimus.  Id.  ibid. 

2» 
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Bispo  perdel-a ,  e  instado  por  muitos  desejosos  de  se  aproveitarem 
desta  conjunctura  para  receberem  esta  graça,  deu  D.  Tiburcio  as  ne- 
cessárias providencias  ,  e  mandou  convocar  o  povo  para  no  dia  6  de 
Maio  o  crismar  como  era  do  seu  dever  (1):  e  preparada  a  Igreja 
de  Santo  Estevão  para  este  fim  tanto  que  os  Padres  de  Santa  Cruz 
o  souberão,  alii  se  apresentarão  com  o  Prior  D.  Joào  Peres,  e  excom- 
mungárào  de  facto  todos  os  que  fossem  crismados  pelo  Bispo  ,  esbo- 
fetearão o  Porteiro  que  annunciava  ao  povo ,  e  o  convocava  para  re- 
ceberem na  Igreja  este  Sacramento ,  e  pozérào  em  practica  quantos 
meios  lhe  occorrérào  para  impedir  ao  Bisjx)  oexercicio  de  suas  ordens, 
nào  só  com  ameaços  senão  ainda  com  vias  de  facto  afugentando  o 
povo  que  devotamente  corria  á  Igreja  para  aquelle  íim  (2). 

Debalde  o  Bispo  empregou  as  armas  da  excommunbao  não  só 
contra  os  Cruzios  senão  também  contra  todos  os  seus  apaniguados  e 
mais  jxíssoas  que  impedião  por  qualquer  forma  o  livre  exercício  dos 
direitos,  e  jurisdicção  Episcopal.  Nenhum  cedeu,  e  nesta  situação  co- 
meçou o  Bispo  resignado  nas  mãos  do  Senhor  (como  diz.  Fr.  Luiz  de 
\\e  Sousa)  (3)  a  provar  suas  forças,  e  a  aprender  os  passos  na  estrada 
agra  e  trabalhosa  que  com  grande  desabrimento  tinha  a  acommetter: 
e  assim  interrompendo  o  acto  que  havia  começado,  mandou  convocar 
o  povo  para  o  dia  seguinte  comparecer  na  Igreja  de  S.  Martinho,  se- 
gunda que  escolhera,  para  nella  receber  as  graças  es])irituaes  que  na 
primeira  lhes  queria  administrar,  e  de  que  fora  desabridamente  em- 
baraçado pelos  turbulentos  Padres  de  Santa  Cruz.  O  desejo  de  re- 
ceber das  mãos  do  seu  Bispo  os  sacramentos,  a  novidade  do  caso,"  e 
das  ceremonias ,  que  havia  muitos  annos  alli  ninguém  presenciara  , 
era  um  motivo  forte  para  grande  reunião,  e  assim  foi  grande  o  con- 
curso do  povo ,  de  maneiía  que  a  Igreja  toda  (juasi  ficou  cheia  de 
gente  (4),  e  ainda  outras  mais  vinhão  chegando ,  chamados  pola  voz 


(1)  ....  Cum  homines  dicle  ville  sepe  et  scpius  nos  rogarenl  ul  cos  consigna- 
rcmus  crismatc  xilpotc  qui  in  hoc  sacramcrilo  magniim  dofcclum  patiebanlur. ...  et  non 
dcberomus  salva  conscienlia  talia  congrnentibus  oculrs  pcrtransire  pridie  nonas  maii  fe- 
ciraus  convocari  deruni  el  po^Jiihini  dicli  loci. .  . .  ad  ocicsiam  Sancti  Stcfani. 

(2)  ....  tunc  in  cadem  hora  et  loco  surrcxerunt  subilo  pctrus  godini  inartinus 
Laurcncii  cl  Johanes  pelri  et  stephanus  paschalis, .  . .  canonici  monastcrii  saneie  cruci 
í'l  excommunicaverunt  omncs  illos  qui  a  nobis  dictum  sncramenlum  reciperent ....  et 
verbera  ver  uni  dictum  proconcm. 

(3)  Vid.  do  B.  Ilenriq.  Suso. 

(4)  ....  et  cum  inuJtitudo  magna  puerorum  et  adullorum  occnrrercDt  ad  hoc 
facraBienlura  recipieudura   iía  qucd   fere  lota  eclcsia  eral  plena  el  alij  quam  plurei 
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do  Porteiro  que  lançava  pregào  para  os  que  quizessem  ser  pelo  Bispo 
crismados  coiu parecerem  na  Igreja  de  S.  Martinho.  Assomados  de 
ira  não  poderão  os  turbulentos  Padres  ficar  espectadores  silenciosos 
dos  actos  jurisdiccionaes  do  seu  Prelado ,  e  em  numero  bastante  se 
apresentarão  em  publico  ,  açoitarão  o  Porteiro  [yerberaverunt  dicLum 
pj-econe7?i)  e  levando  o  arrojo  e  temeridade  mais  avante  chegarão  á  dita 
igreja  de  S.  Martinho  onde  o  Bispo  estava  ja  prompto  para  a  admi- 
nistração dQs  Sacramentos  com  os  respectivos  assistentes ,  e  sem  res- 
peito nem  ao  logar,  nem  aos  que  estavào  presentes,  lançarão  màos  vio- 
lentas ,  c  se  apoderarão  do  Subdiacono  do  Bispo  que  estava  ao  seu  lado 
servindo-o,  e  levando-o  de  rojo  por  uma  e  outra  parte  ferindo-o  e  mal- 
tratando-o  como  poderão,  prenderão  um  criado  do  Bispo  e  na  mesma 
Igreja  com  o  báculo  pastoral  que  tomarão  o  ferirão  na  cara  com  ef- 
fusào  de  sangue ,  excommungando  de /acto  todas  as  pessoas  que  do 
Bispo  recebessem  os  Sacramentos,  batendo  e  afugentando  em  presença 
do  mesmo  Prelado  grandes  e  pequenos  que  estavão  ja  promptos  a  re- 
ceber o  dito  Sacramento.  A'  vista  de  taes  enormidades,  de  tão  grave 
desacato,  e  de  tào  desassizado  procedimento,  considerando  ja  a  Igreja 
interdicta  pela  eíTusão  de  sangue  que  nella  tinha  havido,  e  vendo  que 
apesar  das  admoestações  não  desistião  os  Cruzios  da  perturbação  que 
tinhão  intentado ,  pondo  todos  os  meios  que  tinhào  ao  seu  alcance 
para  impedirem  a  administração  dos  Sacramentos  ao  povo ,  resolveu 
o  Bispo  excommungar  os  Padres  Cruzios,  como  fez,  e  pòr  inlerdicto 
na  Igreja  para  nella  se  não  poderem  celebrar  os  Officios  Divinos  em 
quanto  não  fosse  pelo  Bispo  reconciliada,  e  não  desistindo  do  seu  pro- 
pósito ,  antes  continuando  nelle  com  muita  determinação  partiu-se 
desta    Igreja ,    depois  de  lhe  ter  posto  o  interdicto  como  ja  disse ,  e 


veniebant  ad  vocem  preconis. .  . .  dicti  canonici  et  conversos  (leigo)  accc<tenlcs  ad  dí- 
clam  eclosiara^  sancti  inartiiii  ubi  nos. .  . .  eramus  parati  ad  conferendum  dirtum  sa- 
oraraentura. .  .  .  in  prcsentia  totius  populi  irriierunl  in  nos  et  sócios  noslros  et  in  p«^ 
trura  niarlini  subdiaconum  et  sooium  noslrum  inauus  temerárias  et  violentas  injicicntts 
capiendo  cundem  et  captuin  pcrculienles  irahenlcs  eum  Ivirpiter  hoc  et  illuc  per  ecle- 
siam  quendam  scrvienleni  noslrum  percutieriml  in  facie  cnm  báculo.  .  .  .  usque  ad  ef- 
fusionem  sanguinis  excomunicantcs  omncs  illos  qui  a  nobis  dicUira  sacramentum  reci- 
perent.  .  .  .  el  pueros  et  adultos  qui  erant  parati  ad  recipiendum  dictuni  sacramcD- 
tum.  .  .  .  non  absquc  temcrilatc  in  prcsentia  nostra  porculiebant  et  Irabebant  violenler 
et  extra  ecclesiam  manibus  repelcbanl .  . . .  et  audito  quod  ecicsia  sancti  mariini  erat 
interdicta  el  violata  ex-causis  superius  memoratis  accesserunt  ad  eandem. .  . .  cum  cle- 
ricis  sccularibus  el  pulsatis  canipnnisi..  .  .  in  ipsa  ecclesia  missani  et  alias  horas  ca- 
nónicas solcpnilcr  celebrarunt.» — O  instrumento  pela  sua  extensão  nao  pódc  ler  logar 
em  uma  nota  ,  e  por  isso  só  se  Irai  screve  delle  o  que  no  texto  se  rrfere,  não  «endo 
precisa  a  sua  integra.  Ibid. 
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passou  para  a  dos  Minorilas  com  o  fim  de  nclla  concluir  o  acto  que 
ja  por  seg;unda  vez  se  vira  obrig;ado  a  interromper. 

Seg^unda  vez  via  D.  Tiburcio  baldados  seus  esforços.  Seus  im- 
placáveis, e  turbulentos  adversários  domiciliados  ha  muito  naquella 
terra,  e  como  laes  nella  poderosos;  com  valia  bastante  para  poderem 
g^anhar  vantag^em  decidida  sobre  o  Bispo ,  nào  só  pela  riquesa  que 
j)ossuíão,  seniío  pela  consideração,  que  tinhao  como  corporação  repu- 
tada privileg"iada,  e  demais  protegida  pelos  grandes,  sabedores  agora 
da  nova  mudança  para  esta  Igreja  ordenada  pelo  Prelado  ,  mandarão 
immediatamente  collocar  gente  sua  armada  ás  portas  delia  ,  e  em- 
bargar desta  sorte  a  sua  entrada  ao  povo  ,  que  ameaçado  ,  e  teme- 
roso das  excommunhõcs ,  e  das  mSos  violentas,  que  nào  duvidarão 
pôr  naquelles  que  tendo  podido  penetrar  na  Igreja  tinhào  recebido  o 
crisma  por  elle  administrado ,  começarão  de  se  retirar ,  e  nào  ou- 
sárào  entrar  na  Igreja  cercada  como  estava  pelos  referidos  Padres 
daquelle  Mosteiro  !  INuo  contentes  ainda  com  tào  assignaladu  victoria. 
tào  brutal  como  despótica ,  obtida  em  menoscabo  da  jurisdicçào  epis- 
copal, ainda  o  Prior  e  mais  Padres,  e  Conversos  do  referido  Mosteiro 
sabendo,  que  o  Bispo  tinha  posto  interdicto  na  Igreja  de  S.  Martinho 
(como  ja  vimos  acima)  convocarão  alguns  Padres  seculares,  e  com  elles 
ao  som  de  campa  tangida  fòrão  celebrar  os  Officios  Divinos  na  Igreja 
interdicla  ,  juntando  este  desprezo  aos  desprezos  ja  commettidos , 
menosprezando  desta  forma  a  auctoridade  do  Bispo,  e  a  valia  de  suas 
sentenças! 

Tão  grande  desaccordo,  c  tamanho  conllicto  de  jurisdicçào  nào 
podia  ser  decidido  nem  acabar  senão  por  discreta  e  sisuda  composição, 
vindo  as  partes  a  um  accordo,  e  compromisso.  Foi  o  que  aconteceu. 
O  Bispo  duma  parte ,  e  o  Mosteiro  da  outra  allegavão  privilégios  e 
izempçòes  da  jurisdicçào  episcopal ,  aqueile  fundado  em  direito  que 
pòe  todas  as  Igrejas  da  Diocese  debaixo  da  sua  jurisdicçào;  «este  protes- 
tando achar-se  privilegiado  e  izempto  da  sua  auctoridade  por  lettras 
pontifícias.  A  justiça,  c  a  razão  estava  da  parte  do  Bispo,  e  por  isso 
requeria  que  exhibissem  os  Cruzios  as  lettras  Apostólicas  que  tinhào, 
e  no  caso  de  que  ellas  eximissem  da  sua  jurisdicçào  as  Igrejas  da- 
quella  Villa,  elle  observaria  a  sua  izempção ,  e  respeitaria  os  privi- 
légios que  lhes  erão  concedidos ,  e  no  caso  contrario  confirmaria  as 
suas    anteriores  sentenças.    Nesta   conformidade    (l)   se   compromel- 


(1)     Asserentes  eclesias  ejusdem  loci  cícmptas  ab  omni  jurisdictione  episcopal  i 
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terão  quatro  frades,  dois'  da  ordem  dos  Pregadores,  Fr.  Fernando  e  Fr. 
Gonçalo ;  e  dois  frades  menores ,  Fr.  Pascacio,  e  Fr.  Fernando,  os 
quaes  logo  de  plano  examinando  os  documentos  dos  Cruzios ,  nada 
nelles  acharão  que  izemptasse  as  Igrejas  de  Leiria  da  jurisdicçào  do 
Bispo  =  í?^  cum  duti  Jratres  insipexissent  eorundem  Crucensium  vri- 
vilegia.  .  .  .  pronmiciaverunt. .  .  .  se  nkhil  invenisse  in  dictis  privilegiis 
per  quod  scpefatus  locus  esset  ab  episcopali  jurisdictione  exemptus,-== 
Decidida  como  estava  contra  os  Cruzios  esta  questão  deverião  elles  de- 
sistir de  mais  pretençòes ;  mas  o  capricho,  e  a  obstinação  Tcncêrào 
o  poder  ,  e  continuarão  a  não  fazer  cabedal  da  sentença  d  excommu- 
nhão  fulminada  pelo  Bispo  nem  do  interdicto  posto  na  Igreja  pela 
antecedente  eíTusão  de  sangue ,  e  levando  avante  mais  a  audácia ,  e 
o  descomedimento,  de  novo  obstarão  ao  Bispo  o  Pontifical  que  en- 
tendeu dever  fazer  no  dia  de  Pentecostes ;  porque  apresenlando-se  na 
Igreja  o  Prior  do  Mosteiro,  e  mais  alguns  Padres,  que  ja  D.  Tiburcio 
linha  excommungado,  e  mandando-os  intimar  para  sahirem,  por  não 
poder  celebrar  Missa  por  esta  causa  na  sua  presença,  não  foi  possível 
conseguil-o  ,  ainda  mesmo  intimados  pelo  Pretor,  e  Alvasis  (1)  e 
mais  pessoas  que  intentarão  fazer  cessar  tão  grande  escândalo!  Apos- 
tados com  muita  determinação  a  contrariar  os  direitos  do  Bispo,  e  a 
obstar  aos  actos  da  sua  jurisdicçào,  não  rcceavão  estes  Padres  com- 
metter  estes  excessos,  com  o  fim  de  se  manterem  na  usurpada  posse 
em  que  eslava  o  seu  Prior  de  celebrar  31issa  de  Pontifical,  e  conceder 
as  indulgências,  e  practicar  os  mais  actos  jurisdiccionaes,  que  só  per- 
tencem ao  Bispo  Diocesano  !  Novas  excommunhôes  se  seguirão,  a  des- 
ordem tinha  subido  ao  cumulo ,  e  o  resultado  deste  descomedimento 
era   o  escândalo    que  naquella  Villa   se   via  sem  poder  atalhar-se.  O 


tam  por  privilegia  qaam  per  iridulgenlias, .  .  .  convenimus  et  comprimissimus  in  fra- 
trem  feniandum  fratrem  gunsalviuni  ordinis  predicalorum  ....  iit   ipsi  taiiquam  bo&i 

viri  inspiottrcnl  privilegia  cl  indulgenlias. .  .  .  qua.s  crucenses  diccbanl  se  habcre ' 

qiii  habita  jilena  delibcratione  prominciaverunt  se  nichil  invenisse  in  diclis  pri\ilcgiÍ9- 
el  indulgentiis  per  quod  sepcfatus  lueus  cssel  ab  episcopali  jurisdictione  exeniptus.  Id. 
ibid. 

(1)     Excomunieavimus  sopcdictum  Jobanem  petri...  qiii  se  nominat  priorem  (saneie 
(çrucis)  tum  quia  in  cclesia  sancli  marlini  interdiria   inlerfiiit  obsequiis  sepuUure  cu- 

jusdani  defuneti. .  ..tum  eliam  quia  u«us  fecit  in  celebrando  extra  mnnasleriura 

in  cpiscopalu  nostro  insigniis  puntilcalibus  sciruct  mitra  báculo  et  sandalibus  tum 
etiam.  .  .  .  quia  nos  empcdivit  quoniinus  possuinus  niissara  celebrare. .  ..  in  fcstiviíate 
pentccoste  intrando  eclesiam  cura  aliis  «xcomunicalis  nec  volnerunt  inde  exire  quanvis 
super  hdC  fccisscmus  cos  anioneri  per  religiosos  clcricos  et  seculares  niilitos  et  per 
prctorera  «t  ajvasiies  et  alios  bonos  homincs  \illo.  I<i.  ibid. 
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Bispo  fez  levar  o  processo  lodo  ao  Primaz ,  que  entào  se  achava  em 
Óbidos,  e  examinados  por  clle  os  aulos ,  deu  sentença  em  30  de 
Junho  de  1246  confirmando  as  do  Bispo,  iassim  como  as  excommu- 
nhões,  e  interdiclos  por  elle  postos  na  Igreja  dieta,  e  de  tudo  mandou 
fazer  um  instrumento  para  a  todo  o  tempo  constar  a  sem  razào ,  e 
descomedimento  do  Prior  e  Mosteiro  de  Santa  Cruz ;  e  e  este  o  do- 
cumento que  tenho  á  vista  por  que  consta  todo  o  referido  atégora. 

E'  de  presumir ,  que  com  a  confirmação  do  Primaz  ficassem  os 
Cnizios  menos  inquietos,  e  dessem  obediência,  e  a  reverencia  devida 
ao  seu  Diocpsano.  O  certo  é  que  desta  data  em  diante  nada  mais  en- 
contro pertencente  a  esta  desavença,  e  a  tào  feio  procedimento ,  que 
desenlia  claramente  a  dissolução  social  naquella  era  ! 

A  guerra  civil  estava  ja  começada  com  os  horrores,  que  com- 
sigo  trazem  questões  domesticas  (1).  Sabedor  da  parle  que  este  Bispo 
tinha  na  execução  do  Breve  que  tirava  a  administração  do  Reino  a 
Sancho  II ,  tinha  este  Rei  mandado  logo  invadir  o  paço  episcopal , 
e  sequestrar  as  rendas  da  Mitra,  assim  como  todas  as  victualhas  que 
nelle  se  encontrarão.  Neste  sequestro  forão  comprehendidas  igualmente 
as  casas  dos  Cónegos,  que  não  só  fòrào  roubadas,  senào  também  des- 
truídas (2).  Achava-se  neste  tempo  provido  na  cadeira  de  Mestre- 
Escóla  D.  Pedro  Martins,  sobrinho  do  fallecido  Bispo  D.  Pedro  Soares. 
Este  homem  em  quem  concorriào  circumstancias  que  o  tornavào  de 
alguma  valia  nào  só  por  sua  riqueza  senào  também  por  suas  relações 
com  Sancho  II  ,  como  sobrinho  do  Bispo ,  que  tanto  havia  privado 
com  o  Rei,  como  ja  deixámos  dito,  tinha  sido  nomeado  para  defender 
o  Castello  de  Avô  ,  situado  na  provincia  da  Beira  a  oito  legoas  ao 
nascente  de  Coimbra ,  e  tendo  jurado  defendel-o  por  parte  do  Bispo 
e  Cabido ,  cpie  todo  se  tinha  declarado  da  parcialidade  do  Conde  de 
Bolonha,  tanto  que  delle  tomou  entrega,  passou-se  a  favor  de  Sancho, 
e  declarou-se  contra  AíTonso  III.  Excommungado  pelo  Píimaz  e  pelo 
Bispo,  como  peVjuro  e  desobediente  aos  mandados  Apostólicos,  perdeu 
depois   da  retirada  do  Rei  desta  Cidade  tudo  o  que  tinha  adquirido , 


(1)  Os  partidos  comerárâo  a  desenvolver-sc.  As  rendas  do  Bispo  forão  logo  se- 
questradas :  os  soldados  occupárão  o  paço  episcopal  c  casas  dos  Cónegos  ás  ordens  de 
D.  Marlim  Gil,  general  de  D.  Sancho,  o  Gomes  Eanes  Portocarrciro  era  o  adminis- 
trador destas  rendas  ,  e  por  mofa  lhe  chamavão  o  Bispo  de  Coimbra,  como  dizem  a» 
testimimhas  da  citada  inquirição.  O  mesmo  acontecia  nas  outras  terras  que  não  adbo- 
rírSo  logo  á  intimarão  dos  executores  da  Baila. 

(li)  Et  non  solum  domos  cpiscopales. .  . .  sed  cliam  quasdam  doraos  canoniçorua 
«lestruxcrunt.  Inquir.  cit.  Ibid. 
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com  esta  caiastrophe,  mas  deixou  ao  mesmo  tempo  um  exemplo  no- 
tável de  fidelidade  ao  Rei ,  e  dedicação  á  pessoa ,  cujos  sentimentos 
quinhoava.  Se  foi  criminoso,  nâo  poderemos  censural-o,  talvez  pelo  lado 
politico,  mas  sim  pela  falta  de  fé,  e  cumprim.ento  de  sua  palavra,  que 
tinha  com  dobrez  dado  ao  seu  Cabido.  Processado  depois  pelo  juízo 
ecclesiastico ,  e  conhecedor  do  engano  que  tinha  commettido  cedeu 
elle  próprio  de  suas  prebendas,  e  indemnisou  o  seu  Cabido  dos  darano 
que  lhe  tinha  causado  deixando-lhe  varias  propriedades  em  diversas 
partes  (1). 

Quanto  a  D.  Tiburcio,  avexado  continuadamente,  e  contrariado 
com  desabrimento  por  muitos  que  lhe  erào  avessos ;  e  com  o  se- 
questro que  em  as  suas  rendas  lhe  mandara  fazer  Sancho  II ,  mais 
falto  de  meios,  e  sem  o  preciso  para  seu  tractamento  decente  e  con- 
forme á  sua  cathcgoria  ,  no  descahimento  de  animo ,  e  abatimento 
de  espiritos,  em  ,que  forçadamente  se  havia  de  achar,  tendo-se  reco- 
lhido a  Montemór-o- Velho,  ahi  falleceu  no  dia  21  de  Novembro  deste 
mesmo  anno  (2)  1246,  aonde  os  Cónegos  da  sua  Cathedral  se  achavào 
todos  amurados  por  causa  do  Rei ,  e  tinhao-se  junto  naquella  Villa 
ao  abrigo  da  Rainha  D.  Tereza,  Tia  de  D.  Sancho  II,  em  que  perse- 
verarão até  ao  fim  da  contenda. 

Severa  tem  sido  atégora  a  historia  com  este  Bispo ,  sendo  pe- 
los escriptores  que  delle  fallào  qualificado  dambicioso ,  turbulento , 
e  cheio  d  orgulho.  Sem  terem  conhecimento  do  modo ,  por  que  fora 
eleito;  sem  conhecerem  seu  caracter  moral,  e  sem  apreciarem  sua 
conducta ,  senão  pelo  que  os  mais  antigos  escreverão ,  carregando-o 
eom  cores  mais  feas  ,  tem  sido  sua  conducta  por  elles  sempre  dene- 
grida. Mais  alto  do  que  estes,  fallào  os  documentos,  que  pela  vez 
primeira  são  expostos  ao  publico,  e  dos  quaes  nos  podia  ter  dado  no- 
ticia o  Dr.  Pedr  alvres ,  que  primeiro  os  vira ,  e  deixara  no  mesmo 
logar!  Com  eíTeito  um  sugeito  que  repugna  obstinadamente  á  eleição 
que  de  sua  pessoa  fez  o  Pontífice  para  Bispo  desta  Diocese,  e  acceita 
esta  alta  Dignidade  só  por  obediência  ;  um  sugeito ,  que  durante  a 


(1)  Tenho  á  vista  o  documcnlo  pelo  (|ual  se  prova  o  que  digo  no  lexio.  Acha-se 
datado  de  30  de  Septerabro  de  1248  (Pridic  Kal.  Oclobr.  era  MCCLXXXVI  e 
Icm  Ires  sellos,  o  do  Bispo  eleito  (Egas)  o  do  Cabido,  e  o  delle  ,  e  todos  Ires  com 
as  Icttras  mui  distinctas  e  perceptives,  o  que  nem  sempre  acontece.  Gav.  1.  R.  í.m.2. 
n.°  3.  bis. 

(2)  São  os  Cónegos  da  Cathedral  que  lhe  assistirão  no  leito  da  morte,  os  que 
dizem  failccéra  neste  dia  e  na  vospcra  de  Santa  Cccilia  —  ain  vesperis  saneie  cecilie» 
—  Inquir.  cit.  ibid. 
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maior  parte  do  tempo  do  seu  Episcopado  se  designa  sempre  com  a 
denominação  de  Eleito ,  sem  querer  tomar  a  que  lhe  competia ;  um 
sugeito  em  fim  que  soffre  resignado  em  Leiria  os  doestos  dos  Padres 
Cruzios  em  menoscabo  de  sua  pessoa,  e  auctoridade,  e  que  tendo  meios 
sufficientes ,  para  delles  tirar  completa  desforra ,  implorando  o  au- 
xilio do  braço  secular ,  tão  fácil  como  deveremos  suppôr,  achando-se 
favorecido  do  Conde  de  Bolonha ,  que  dispunha  de  forças  capazes  de 
corrigir  os  excessos,  e  rebater  a  audácia  de  tào  terriveis  adversários, 
e  despresando  estes  meios  se  limita  somente  ao  nso  das  armas  espi- 
rituaes  tão  fracas,  e  infructuosas  como  temos  visto,  naquella  occasiào; 
certo  que  nào  poderá  com  boa  rasão  ser  qualificado  de  turbulento  e 
ambicioso ,  como  tem  sido  tachado.  Se  como  executor  do  Breve  de 
Innocencio  IV  elle  veio  de  França  a  Portugal  em  companhia  do  Conde 
de  Bolonha ,  cujos  interesses  defendia ,  deveremos  antes  lamentar  as 
infelicidades ,  e  as  calamidades  que  affligiào  o  Reino  em  tal  conjun- 
ctura,  do  que  attribuirmos  ao  seu  animo  premeditado ,  este  aconte- 
cimento, que  pela  marcha  dos  tempos  o  levou  áquelle  resultado.  Aos 
sentimentos  de  adhesào  ao  Regente,  e  ao  desejo  de  socegar  a  inquie- 
tação do  Reino  deveu  D.  Tiburcio  esla  nomeação ,  de  que  não  tirou 
mais  proveito,  do  que  aplanar-lhe  os  caminhos  agrestes  por  onde  havia 
subir  depois  de  sua  morte  ao  poder,  vendo-se  primeiro  sequestrado , 
e  humilhado,  não  tendo  ainda  o  preciso  para  sua  mantença ,  senão  o 
pouco  que  podia  haver  das  suas  rendas  em  Montemór-o-Yelho,  e  suas 
annexas:  como  depõe  as  testimunhas  da  inquirição  citada  em  toda 
esta  narrativa,  e  de  cujos  ditos  me  tenho  em  toda  ella  servido.  Ainda 
que  pobre  e  com  poucos  meios  não  deixou  de  ser  amigo,  e  bemfeitor 
do  seu  Cabido  dcixando-lhe  as  propriedades  que  tinha  na  Beira  em 
Várzea  de  Candoza,  assim  como  outras  junto  da  Louzãa ;  e  mais  duas 
libras  em  dia  de  Santo  António  Martyr  a  2  de  Septembro,  para  ce- 
lebração da  sua  festividade.  Alcançou  o  governo  de  Sanei»  II  e  os 
pontificados  de  Gregi3rio  IX.  Celestino,  e  Innocencio  quartos  do  nome. 
Suas  cinzas  descanção  era  tumulo  elevado  na  Capella  Mór  da  Cathe- 
dral  á  parle  do  Evangelho ,  tendo  em  relevo  por  cima  a  figura  de 
Bispo  paramentado  de  pontifical ;  tão  insensivel  á  lisonja,  como  ao  vi- 
tupério ,  ou  á  mais  azeda  critica  1 


Vasconcellos,  Miguel  Ribeiro 
de  Almeida 

Noticia  histórica 
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